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RESUMO

Objetivos: Descrever o ambiente alimentar no entorno das escolas do Rio de
Janeiro e sua associação com diferentes métricas de iniquidades sociais
contextuais. Métodos: Estudo ecológico do entorno de escolas públicas e privadas.
Utilizou-se como unidade de análise o recorte geográfico, aqui denominado
vizinhança (agregados de setores censitários semelhantes entre si). Desertos
alimentares foram definidos de acordo com a densidade de estabelecimentos
saudáveis por 10 mil habitantes, enquanto pântanos alimentares foram definidos
pelo somatório de lojas de conveniência, lojas de doces, lanchonetes e
minimercados. Foram utilizadas como medidas de iniquidade social tercis de renda
e os índices de privação e segregação econômica residencial. As análises dos
dados foram conduzidas nos softwares QGis 2.14.9 e SPSS 19.0.  Resultados:
15% das escolas estavam em áreas de desertos alimentares, 97% em pântanos
alimentares e 12% em vizinhanças com ambas as características. As áreas de
desertos e pântanos alimentares simultaneamente foram observadas com maior
frequência nas vizinhanças de renda do primeiro tercil (24,2% vs. 8,7% no segundo
e 7,8% no terceiro, p<.001), de alta segregação (25,7% vs. 9,0% média e 10,1%
baixa, p<0.001) e alta privação social (24,4% vs. 9,7% média e 10,9% baixa,
p=0.014), sem diferenças significativas entre escolas públicas e privadas (12,9% vs.
11% respectivamente, p=.098). Conclusões: Os resultados apontam que as
escolas do Rio de Janeiro estão expostas a um ambiente alimentar pouco saudável
e que índices de privação e segregação oferecem informações consistentes sobre a
prevalência de desertos e pântanos alimentares.   
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